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Resumo 

 

         Este trabalho trata-se de um relato de experiência sobre um trabalho desenvolvido em um lar de 

idosos na cidade de Itumbiara-GO, por estudantes do segundo período do curso de medicina da faculdade 

Zarns de Itumbiara. O objetivo principal foi oferecer educação continuada em primeiros socorros para os 

profissionais que trabalham na instituição, com foco em temas como imobilização de membros, técnicas de 

desengasgo e Procedimentos de Ressuscitação Cardiopulmonar (RCP). Vinte e cinco dos colaboradores do 

lar de idosos participaram do curso, que foi precedido por duas visitas dos estudantes à instituição para 

identificar possíveis questões a serem abordadas. Após as visitas, o grupo optou em trabalhar com primeiros 

socorros. Durante o curso, foram discutidas e esclarecidas as principais preocupações relacionadas à 

segurança dos idosos residentes, utilizando uma abordagem participativa e diversos recursos didáticos. Além 

das aulas, foram elaborados panfletos educativos sobre o tema e a compreensão do conteúdo foi validada 

entre os profissionais após a conclusão do curso. Essa experiência proporcionou um melhor entendimento 

das necessidades específicas do lar de idosos e permitiu o planejamento de um curso que fosse relevante e 

compreensível para os colaboradores da instituição, preparando-os adequadamente para situações de 

emergência no local.  
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Introdução 

Um lar para idosos funciona como uma instituição voltada para o cuidado dos idosos, onde 

o hóspede raramente fica sozinho, podendo contar sempre com a ajuda de profissionais de saúde 

qualificados para atendê-los a qualquer momento. Os primeiros Socorros, como a própria expressão 

remete, são procedimentos utilizados primeiramente para se preservar a condição de vida de um 

indivíduo até a chegada de um médico profissional, uma equipe médica, ou até o deslocamento a 

um Hospital mais próximo, para que sejam adotadas as medidas que a situação requer, conforme 

avaliação profissional especializada. (BRASIL, 2003).   

Para elaboração desta atividade o Arco de Maguerez se destaca, oferecendo uma estrutura 

metodológica para abordar uma variedade de temas no processo de ensino e aprendizagem. Esse 

modelo consiste em cinco etapas distintas: Observação da Realidade, Identificação de Postos-

chaves, Teorização, Formulação de Hipóteses de Solução e Aplicação à Realidade (Berbel, 1998). 

Assim, essa metodologia pedagógica busca não apenas transmitir conhecimento, mas também 

promover a reflexão crítica e a ação transformadora. Ao aplicar o Arco de Maguerez no contexto do 

lar de idosos, os alunos são incentivados a observar a realidade ao seu redor, identificar 

problemáticas e lacunas na prestação de primeiros socorros, elaborar propostas de intervenção e, 

finalmente, agir promovendo uma formação continuada para garantir um atendimento de maneira 

eficaz e segura em emergências. 

O objetivo deste trabalho é, apresentar a vivência de estudantes de medicina a partir da 

aplicação do Arco de Maguerez capacitar e atualizar os colaboradores do lar de idosos na prestação 

de primeiros socorros, de imobilização, desengasgo e ressuscitação cardiopulmonar, por meio de 
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um curso formulado pelos alunos. Ao adotar essa abordagem, espera-se não apenas melhorar a 

resposta a emergências no ambiente do lar de idosos, mas também promover uma cultura de 

autorreflexão, olhar crítico como também desenvolver habilidades de percepção nos alunos que 

participarão da construção desse trabalho. 

Relato de Experiência 

           A jornada iniciou-se com uma aula na prestigiada Faculdade Zarns, na qual o professor 

orientador apresentou de maneira dinâmica o conceito do Arco de Maguerez (Figura 1) como uma 

metodologia ativa no processo de ensino e aprendizagem, como mostra na figura 1 os 5 passos 

do arco de Maguerez, que começa na observação e termina na aplicação a realidade. 

Posteriormente, os alunos foram organizados em grupos de 7 a 9 integrantes e incumbidos de 

visitar diferentes unidades de saúde. O grupo em questão foi designado para visitar o Lar dos 

Idosos Vila Vida, onde deveria observar a realidade local, elencar pontos-chave, escolher um 

desses pontos para teorização, formular uma hipótese de solução e, por fim, aplicá-la à realidade 

observada. 

A primeira visita foi destinada à observação do ambiente. Acompanhados por um profissional 

da unidade, os estudantes tiveram a oportunidade de conhecer o local, sua estrutura, funcionamento 

e, crucialmente, sobre as necessidades dos idosos residentes. Na segunda visita, os estudantes 

dialogaram com os idosos, ouvindo suas histórias, hábitos de vida e rotinas. Este contato direto 

permitiu a identificação das principais questões que afetam a qualidade de vida dos residentes. 

Essa etapa foi essencial para determinar os pontos-chaves do Arco de Maguerez, facilitando a 

seleção de um tema pertinente como a necessidade de que toda a equipe estivesse sempre 

preparada e confiante para lidar com situações emergenciais, culminando na elaboração de um 

plano de intervenção. 

           Através da observação e da constatação da importância da constante qualificação da equipe, 

especialmente por trabalharem com um público suscetível a emergências, o grupo decidiu oferecer 

um treinamento em primeiros socorros. As quedas entre idosos representam um grave problema 

de saúde pública, frequentes e com consequências severas, como fraturas de fêmur e quadril, 

resultando em custos sociais e econômicos significativos para os idosos, seus cuidadores e os 

serviços de saúde.  

Segundo o relatório global da Organização da Saúde sobre prevenção de quedas na velhice 

aproximadamente 28 a 35% dos idosos sofrem quedas anualmente, com uma proporção 

aumentada de 32 a 42% após os 70 anos de idade. No Brasil, em 2018, ocorreram cerca de 12 mil 

óbitos por quedas entre pessoas com mais de 60 anos, dos quais 84% tinham mais de 70 anos 

(Almeida et al 2022). Diante desses dados, os riscos de quedas, acidentes e emergências 

cardiopulmonares se mostram frequentes entre os idosos, especialmente considerando fatores 

ambientais como pisos escorregadios, tapetes e a preservação da autonomia dos residentes. Com 

base nisso, foi elaborada uma proposta de intervenção visando à formação continuada dos 

colaboradores da unidade. Os estudantes organizaram um curso, ministrado por um docente 

especializado, abordando técnicas de primeiros socorros específicas para idosos.  

Adicionalmente, foram confeccionados materiais informativos, como panfletos ilustrativos, 

para estimular o aprendizado e o cuidado, facilitando a participação ativa de todos os membros da 

equipe gestora do lar de idosos. O curso foi muito bem aceito pelos colaboradores, que 

demonstraram interesse e compareceram pontualmente. A aplicação do Arco de Maguerez 

mostrou-se extremamente útil e eficaz na construção dessa atividade, pois proporciona uma visão 

abrangente e um guia para concepção e execução da tarefa. Além de permitir a aplicação do método 

da problematização, o Arco de Maguerez facilitou o trabalho em equipe, essencial para a formação 
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acadêmica dos alunos. Esta colaboração fortaleceu os vínculos e o aprendizado entre os 

participantes, promovendo uma integração mais profunda com o ambiente prático. 

 

Figura 1 - Esquema representativo do Arco de Maguerez  

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 
 
 
 
 

 
 

Fonte: Obra adaptada (2024) 

 
 
 

Figuras 2 - Panfletos produzidos pelos alunos 
a) imobilização b) manobra de desengasgo c) manobra de RCP 
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A) Este panfleto ilustra de forma prática 3 passos para a imobilização de membros. 

1. Verificar pulsação do membro antes e depois da imobilização 
2. Imobilizar membro fraturado com talas entre uma articulação acima e outra abaixo da fratura. 
3. Talas devem ser ajustadas e não apertadas, logo em seguida avaliar novamente a pulsação e 

conduza para o hospital. 
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B) este panfleto mostra 4 passos para fazer um desengasgo 

1. avise a pessoa que tentara desengasga-la, posicione por detrás dela e incline levemente seu tronco para 

frente. 

2. feche o punho em uma das mãos. 

3. coloque os braços ao redor da pessoa e agarre o punho fechado com outra mão na altura entre o umbigo 

e o osso externo do tórax. 

4. faça um movimento forte e rápido para dentro e para cima, quantas vezes for necessário ate que ocorra o 

desengasgo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

C) este panfleto mostra 4 passos para fazer uma ressuscitação cárdio pulmonar. 
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1. verificar a respiração da pessoa, se não estiver respirando deita-la em uma superfície rígida de barriga 

para cima. 

2. ajoelhe-se ao lado da vítima na altura dos membros superiores dela, e localize o centro do tórax entre os 

mamilos. 

3. braços estendidos com os dedos entrelaçados, coloque uma mão sobre a outra, apoiando no centro do 

peito, use o peso do corpo para fazer compreensão rápida e forte. 

4.inicie as compreensões 5 compreensões a cada 3 segundos, comprimindo o tórax na profundidade de no 

mínimo 5cm para adultos e 4cm para crianças. Há cada 30 compreensões 2 ventilações. 

 

Fonte: Kamylla Aparecida C. Spirandelli 

 

Conclusões 

A compreensão da importância dos primeiros socorros entre os profissionais que atuam em 

um lar de idosos é fundamental, dado que esse público idoso é mais vulnerável a situações 

emergenciais.  

O atendimento imediato desempenha um papel fundamental na preservação da qualidade de 

vida e na segurança dos residentes em momentos críticos. Desvalorizar essa prática pode resultar 

em consequências graves, indo além de incidentes isolados, como engasgos, e potencialmente 

levando a óbito.  

Por meio de uma formação adequada, com discussões aprofundadas sobre o tema, é 

possível construir, implementar e manter programas de ensino sobre primeiros socorros para os 

profissionais que trabalham no lar de idosos. Isso contribuirá significativamente para a redução das 

sequelas relacionadas a quedas, engasgos e paradas cardiorrespiratórias, promovendo assim a 

capacitação da equipe para lidar com emergências de forma eficaz.  
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